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ANTROPOLOGIA VISUAL: OS USOS DA IMAGEM NA ANTROPOLOGIA 

Horário: 3ª-feiras das 8:00 às 12:00 hs 
Prof. Carlos P. Reyna 
Período: 2023/3 
 

Ementa:  

O filme etnográfico: o nascimento de uma disciplina. História: Origens e precursores. 
Especificidades e potencialidades metodológicas do uso do cinema e da fotografia na 
pesquisa antropológica. O verbal, o visual e a comunicação não-verbal no discurso 
antropológico. Significação e contexto social das imagens na pesquisa em Ciências 
Humanas. Principais Escolas do cinema documentário: documentário social, cinema 
observacional, cinema direto e cinema verdade. A autoetnografia e algumas proposta de 
pesquisas. Por último, as formas de representação e autorrepresentação na produção 
cultural no ciberespaço. 

 

1ª Sessão - Apresentação geral da disciplina. O cinema como objeto de pesquisa nas 
Ciências Sociais 

2ª Sessão – Antropologia visual em uma disciplina de palavras 

3ª Sessão - Malinowski: a reconstrução da realidade social enquanto totalidade 

4ª Sessão - Flaherty e a observação participante 

5ª Sessão – Bateson e Mead em Bali: Em nome da descrição etnocinematográfica  

6ª Sessão – A invenção do filme etnográfico  

7ª Sessão – Do filme etnográfico à antropologia fílmica 

8ª Sessão - A representação do Outro como foco de análise 

9ª Sessão – Autoetnografia: Jornadas à Autorepresentação, ao Nós 

10 ª Sessão – Autoetnografia: da alteridade exótica à autoetnografia no documentário 

11ª Sessão – O audiovisual em comunidades indígenas: das experiências pioneiras ao 
projeto Vídeo nas Aldeias 

12ª Sessão – A autoetnografia e o documentário dispositivo: documentários 
autoetnográficos e suas fronteiras experimentais 
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13ª Sessão – A autoetnografia e Ciberespaço: o performático na visualidade on line. 

14ª Sessão – Etnografia virtual 

PARTE V: SEMINÁRIOS E/OU ENSAIOS 

15ª Sessão - Seminários e/ou ensaios 

16ª Sessão - Seminários e/ou ensaios 

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

O curso será fundamentado em leituras que deverão ser efetuadas semanalmente, na 
projeção de filmes diretamente vinculados ao tema tratado e na discussão dos textos de 
leitura. A participação nos debates é imprescindível e será um dos critérios de avaliação. 
Além disso, todos os participantes deverão entregar, no final do semestre: 

1. Um ensaio escrito de 15 páginas obrigatoriamente relacionado à proposta do curso. 
Tal texto deverá ser estruturado na forma de um artigo suscetível de ser publicado e 
deverá ser redigido em fonte tamanho 12, espaço de 1.5 e apresentado em papel 
Carta, ou, 

2. Um ensaio ou análise videográfico e/ou fotográfico cujo tema esteja vinculado às 
aproximações desenvolvidas em sala de aula ou referente à pesquisa que os alunos 
estão realizando. 

As últimas sessões serão dedicadas à apresentação individual de seminários. Todos deverão 
fazer uma apresentação oral sobre um tema previamente estabelecido em sala de aula (o 
tempo será definido em função dos alunos matriculados).  
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